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Lembro-me do fascínio que exerciam sobre mim as letras que identificavam as lojas 
no centro do Funchal: Bazar do Povo; Loja das Casimiras. Ainda hoje existem e, quando 
por lá passo, lembro-me de mim, aos 5 anos, a soletrar.

Assim aprendi a ler, com a ajuda de minha Mãe e, rapidamente, passei a “devorar” 
livros. Alguns comprados, outros oferecidos; outros, ainda, requisitados na Biblioteca 
Calouste Gulbenkian, do Funchal, criada em 1962. (eu ainda não sabia, mas o meu destino 
estava já traçado…).

Dos contos infantis – Bela Adormecida, Três Porquinhos, Branca de Neve e os sete 
anões – até E tudo o vento levou (que li aos 14 anos), vivi, assim, “a vida que outros 
sonharam”, compensando a solidão de uma infância sem irmãos.
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